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p o n to do ser vidor

Faltam servidores no Banco Central
A Comissão de Trabalho, de Administração e Serviço Público da Câmara dos Deputados

promove audiência pública, amanhã, às 14h30, para discutir a defasagem de servidores no
Banco Central. De acordo com a deputada Alice Portugal (PCdoB-BA), que solicitou o debate em
conjunto com outros parlamentares, atualmente há um débito de 2.399 trabalhadores
concursados, cerca de 40%, em relação ao previsto pela Lei 9.650/98, que trata do plano de
carreira da instituição.

Millena Lopes
pontodoser vidor@jornaldebrasilia.com.br

“A alegada falta de profissionais não pode
ser resolvida com a mera contratação de
temporários, mas passa por medidas
fiscalizatórias e eficientes da frequência
dos servidores e a realização de concurso
público, que é a forma de ingresso em
cargo público prevista na Constituição
Federal e na Lei Orgânica do DF”

t áfa l a d o

Marina Isar, promotora de Justiça,
ao ajuizar ação com pedido de

liminar para barrar os processos
seletivos simplificados da

Secretaria de Saúde

Menor quadro desde 1975
A legislação estabelece um total de 6.170 servidores (5.309

analistas e 861 técnicos), mas o Banco Central conta hoje com
apenas 3.771 (3.218 analistas e 553 técnicos). “Tais números
caracterizam o menor quadro efetivo desde 1975”, afirma
Alice Portugal.

Déficit
A parlamentar acrescenta que, embora o Banco Central

tenha pedido autorização do concurso de 2013/2014 para
1.730 vagas, o Ministério do Planejamento autorizou somente
500 postos. Ainda conforme a deputada, entre 2007 e
fevereiro de 2014, houve redução de 22% no quadro de
servidores.

Convidados
Foram convidados para a

audiência a chefe do
Departamento de Gestão de
Pessoas do Banco Central,
Nilvanete Ferreira da Costa;
o presidente do Sindicato
Nacional dos Funcionários
do Banco Central (Sinal),
Daro Marcos Piffer; e
representantes da
Secretaria de Relações
Institucionais (SRI) e dos
ministérios da Fazenda e do
Planejamento.

De vendedor de banana a juiz
A história de vida do juiz Edilson Enedino das Chagas, do Tribunal

de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT), ganhou atenção de
todo o País nos últimos dias. Ele, que já foi vendedor de bananas,
flanelinha e ajudante de obra, tem sido procurado para dar entrevistas
para portais, jornais, TV e rádios. Nas redes sociais do Tribunal, o
sucesso se repete. O texto que conta a história do juiz já alcançou mais
de 50 mil pessoas, segundo o TJDFT.

Nomeação
para a
Educação

O governador
Agnelo Queiroz
prometeu ao
Sindicato dos
Professores no DF
(Sinpro-DF) que
assinará, amanhã, o
ato de nomeação dos
candidatos aprovados
nos últimos
concursos públicos
para a Educação.
Segundo a Secretaria
de Administração
Pública do DF, serão
nomeados os
candidatos dos
concursos públicos
realizados nos anos
de 2010 e 2014.

Na UnB, expediente diferenciado
Servidores da Universidade de Brasília (UnB) trabalharão em horários diferenciados

durante a Copa do Mundo. Nos dias 12 e 17 de junho, não haverá aula e o expediente
administrativo será das 8h às 12h. Nos dias 19, 20 e 21 de junho, não haverá aula e não
haverá expediente administrativo, em virtude do feriado de Corpus Christi.

Jogos em Brasília
Nos dias 23, 26 e 30, não haverá

aula e nem expediente
administrativo em função dos
jogos que serão realizados no
Estádio Nacional de Brasília.

Plantões
As unidades que mantêm atividades

ininterruptas, a exemplo do Hospital Universitário
de Brasília (HUB), vão estabelecer plantões e
escalas de serviços, de forma a evitar prejuízos às
unidades e às comunidades a que atendem.
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